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se “chata” na 



–

–

que é comum surgir as seguintes questões em sala de aula por parte dos alunos como “para que 

estudar isso?”, “para que vou usar isso?”, entre outras perguntas, qu



coletivas do aluno, mostrando que elas são também “constitutivas de uma realidade hist

a construção de sua consciência histórica” (SCHMIDT; CAINELLI, 2006, p. 114).  

“A associação entre cotidiano e história de vida dos alunos possibilita contextualizar essa 

dual a uma história coletiva”. 

linguagens que não somente a “exposição didática do professor, tais como as fontes 

interpretação” (Rocha, 2015, p.97).







Nesse sentido, a história local seria, por excelência, uma “história pequena”, ou 

“história pequena” me refiro a uma dada leitura que sugere uma interpretação pela 

Para o autor, “por essas lentes interpretativas, a his

principalmente, em uma espécie de “acontecimento pequeno”, circunscrita a uma limitação 

uma pequena dimensão geográfica” (Cavalcante, 



“pequena”, “miúda”? “Qual o referente e quais os fundamentos epistemológicos para assim 

acontecimento”?  

Para a historiadora Márcia Gonçalves “o local pode ser associado a uma aldeia, a uma 

– –

municipalidades” (Gonçalves, 2007, p.177).



experiências individuais e coletivas do aluno, mostrando que elas são também “constitutivas de 

retrabalhado, contribui para a construção de sua consciência histórica” (SCHMIDT; 

“distantes”, num segun



história de caráter hegemônico “Segundo Patrice Canivez, no instigante livro 

adquire em grande parte com o saber histórico” (Cerri, 2011 p. 126).

[...] a consciência histórica relaciona “ser” (identidade) e “dever” (ação) em uma 



reproduza em escala menor a mesma narrativa de uma história feita pelos “grandes” e 

“importantes” personagens do poder político e das classes dominantes locais. 

por exemplo. Para evitar essas armadilhas, “é preciso identificar o enfoque e a abordagem de 



festas...” (Bittencourt, 2008, p.169).

oralidade, existem os “lugares da memória”, expressos por monumentos, praças, 

–

a à dialética da lembrança e do esquecimento. Já a “história é a 

reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais”. A história separa e 



–

a autora ressalta que “é importante observar que uma

as chaves de sua própria explicação” (Schmidt, 2007, p.190)

quais de costume revelam a ação de grandes heróis, participando com decisão nos “grandes 

acontecimentos” da humanidade) colocando em evidência possíveis excess

das “grandes teorias” e da Historiografia que aborda em especial os “grandes fatos”. 

“O Estado moderno investiu no “nacional” em detrimento do grupo de parentesco, da 

alcançou o ápice com o nacionalismo político dos séculos XIX e XX” (Martins, 2015, p. 137).

da resistência do “regional” e do “local”, isto porque certas diferenças não desaparecem para 



tentando se livrar das tensões da “sociedade global” (terrorismo, desemprego, competi

sem sentido. O “lugar” e a região respondem a demandas individuais e coletivas por 

como uma “história vista de todos os lados”, assim compreendida como a História que 



–

– –

undas diferenças que assolam o Brasil. “A 

la pública brasileira” (Bressanin

https://www.scielo.br/j/er/a/sTMcykZgTNYBcFYn7f3L94C/#B18_ref
https://www.scielo.br/j/er/a/sTMcykZgTNYBcFYn7f3L94C/#B15_ref
https://www.scielo.br/j/er/a/sTMcykZgTNYBcFYn7f3L94C/#B12_ref


no Artigo 210, já reconhece a necessidade de que sejam “fixados conteúdos mínimos para o 

culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988). 

omo “campos sujeitos à 

disputa e à interpretação, nos quais diferentes grupos tentam estabelecer sua hegemonia” 

ativa dos parlamentos. Isso mostra quão importante é ela para o poder” (LAVILLE, 



e vigilância. Há sempre uma “preocupação” por parte dos grupos 

central nos dias de hoje: “Qual o papel do historiador e do professor de história diante do 

negacionismo e do revisionismo ideológico”? (Napolitano, 2021, p. 87)

“

as contradições das sociedades ao longo do tempo” (Napolitano, 2021, p. 

Vale lembrar que a História, como “disciplina científica”, surgiu no século XIX sob a 



“currículo mínimo”.

e sobre quais conhecimentos deveriam ser selecionados e publicados no currículo. “Essa 

eurocentrismo”. (



–

– como “apêndice” dessas histórias.



–

de registro de memória e a “seleção dos eventos históricos consolidados na cultura 

storiográfica contemporânea” (BRASIL, 2017b, p. 416).



O tratamento da chamada “diversidade cultural” se desenvolve na mesma direção, 

nceito de “maranhensidade” como eixo 

“

“maranhensidade” como eixo fundamental da construção deste currículo” (DCTMA, 2019,



“

”

https://www.google.com/search?q=Documento+Curricular+do+Territ%C3%B3rio+Maranhense&sca_esv=af8dce034db735b1&sxsrf=ANbL-n5X_bRCYbPkHBfJOtrRGR1ybMZRZA%3A1774189455379&source=hp&ei=j_u_aYC7FIO91sQPwYmvIA&iflsig=AFdpzrgAAAAAacAJnwgR87fk7h-R4JCTzJKBVV4w-m-N&oq=a+importancia+do+&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6IhFhIGltcG9ydGFuY2lhIGRvICoCCAAyBBAjGCcyBRAAGIAEMgUQABiABDIFEAAYgAQyChAuGIAEGBQYhwIyBRAAGIAEMgUQABiABDIFEAAYgAQyBRAAGIAEMgUQABiABEjjK1AAWL4icAB4AJABAJgB5AKgAdUYqgEIMC4xNS4xLjG4AQPIAQD4AQGYAhGgAqEawgIKECMYgAQYJxiKBcICDhAuGIAEGLEDGNEDGMcBwgILEC4YgAQYsQMYgwHCAggQLhiABBixA8ICDhAuGIAEGLEDGIMBGIoFwgILEAAYgAQYsQMYgwHCAggQABiABBixA8ICBRAuGIAEmAMAkgcIMC4xNC4yLjGgB5y5AbIHCDAuMTQuMi4xuAehGsIHCDItMTEuNS4xyAeYAYAIAA&sclient=gws-wiz&mstk=AUtExfDL7qKSRyxqC_mLX_FuOwvLjvyvhOK6ziTDZbkJ_RPS1Zl5v7K3ZfDGfySn4GNkzrYuMu4RqX4ofoAXk7pLEjqhlyWO1yYWtUpnZexCe_Ds9OJFgbpfamgspNO9664gHMcxfUzjZSbled7dwlIvvranmH7pLYVJP2099eCi8imlk6yo-h7ynmb0xZMpSbWDL31amRpHC7eTolnsrvlqDvfHpN2T7JUoHWd_vmimqppg2mO95mSu9CZMyN5twKq8LOkIZzpZeCSZVD-RSyVyFJvqhi06qcQo_YExJEEhotLsBQ&csui=3&ved=2ahUKEwi7t57l2rOTAxXkp5UCHYMJBMwQgK4QegQIARAB


–

–

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/raposa/historico


–

náuticos, hoje, é reconhecida como “Fronhas maranhenses”, no pe



bilro. Segundo Costa, “

ou no chão ou num banco e se posicionar diante de uma almofada de bilro” (Costa, 2016, p.72). 

–

inteiro, meio trocado, pingo d’água, dente de rato, embuchado, charita, traça etc. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bilro




de revelar parcerias com outras instituições, buscam “manter viva a cultura de bilro”, para 



por “rua das rendeiras”, são comercializados artefatos confeccionados principalmente com a 





.   Costa e Seabra (2015, p. 64), citam que “grande parte dos migrantes 

de Acaraú foi transportada para a Raposa na “biana” de seu Chico Noca”.









”Para que serve ensinar a 

história?”, “Por que trabalhar história na escola?” E “que significado tem a história para 

alunos?”.



dados puros. “A história é o espelho da realidade passada na qual o presente aponta para 

aprender algo sobre seu futuro”. (Rüsen, 1992, p. 56

arco e uma matriz temporais, uma concepção do “curso do tempo” que 

elemento nas intenções que guiam a atividade humana, “nosso curso de ação”. A 

Segundo Rüsen (1992, p. 55), a consciência histórica é “um pré

entação em uma situação presente que demanda ação”. Isto significa que a consciência 



A consciência histórica tradicional funciona para manter viva as tradições. “Quando a 

obrigações” [...]. Alguns outros exemplos dessa “tradição” são os discursos com

públicos, os monumentos públicos, ou inclusive, histórias privadas” (Rüsen 1992, p.64). O tipo 

próximo: tradicional, exemplar, crítico e genético.  “No tipo exemplar a história é vista como 

presente como algo didático (Rüsen 1992, p.65)”. Aqui a consciência histórica se refere à 

pela “aprendizagem

para a vida prática” (RÜSEN, 2012. p. 71), cumprindo na narrativa a função imprescindível de 

não se manifestará de forma gratuita, pois “a consciência 



as experiências no tempo” (SCHMIDT, 2008, p.85). 

consciência histórica dos discentes, pois “a 

o individual, o eu e os outros” (CAINELLI & SANTOS, 2014. p. 173). 

“a consciência histórica é 

presente” (RÜSEN, 2001. p. 58).



se um ao outro e essa relação é o que dá sentido a ideia de “temporalização” (espaço 

sofrem. “É a tensão entre a experiência e ex

para aquilo que não é ainda, ao que não pertence ainda ao campo da experiência. “Esperança e 



curiosidade fazem parte da expectativa e a constituem” (KOSELLECK, 2006, p. 310).

O primeiro deles chamado “Raposa – Conhecendo meu município” 



, “Carimã” (2007)





–



linguísticas peculiares, sobretudo no âmbito lexical: “são inúmeras lexias e expressões que 

falantes compartilham entre si normas linguísticas e não linguísticas” (Costa, 2016, p. 21). 

am “salga” da pescaria na praia, improvisando abrigos em cajueiros 

Ainda tendo por referência as autoras citadas, a segunda versão “[...] é a de que a 

Raposo” (COSTA e SEABRA,





–



Uma atividade livre, conscientemente tomada como “não séria” e exterior à vida 

O caráter “não sério” apontado por Huizinga não implica que o jogo deixe de ser uma 

atividade séria, embora o jogo parta de uma perspectiva “não séria”, o ato de jogar reveste

“O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida d

cotidiana” (Huizinga 2000, p.24).



O caráter “não sério” apontado por Huizinga não implica que a brincadeira infantil 

Ainda segundo a autora, “a existência de regras em todos os jogos é uma característica 

regras internas, ocultas, que ordenam e conduzem a brincadeira” (KISHIMOTO, 2011, p. 27).

e suas regras. “No jogo, nunca se sabem os rumos da ação do jogador, que dependerá, sempre, 

parceiros” (KISHIMOTO, 2011, p. 28).

empenhar em suas respectivas sociedades. “Enquanto fato social, o jogo assume a imagem, 

do lugar e da época, os jogos assumem significações distintas” (KISHIMOTO,



Idade Média, o jogo foi considerado ‘não sério’, por sua associação ao jogo de azar, 

‘compulsão lúdica’.  O Renascimento   vê   a   brincadeira   como   conduta   livre   

Segundo Thompson Flores, a “utilização de jogos em sala de aula para o ensino de 

aprendizagem” 

não é tarefa fácil. Além disso, o receio por muita das vezes, serem visto como “recursos não 

sério”. A partir disso, a autora chama atenção para a necessidade de refletir a respeito de que o 







Carlos B. Meinerz (2018) em seu trabalho “Jogar com a História na sala de aula” 

Sendo assim, “planejar é

da que será estendida ao longo do processo e não apenas na hora de brincar/jogar”

os jogos de tabuleiro são os “mais próximos da utilização em sala de aula, especialmente porque 

demandam recursos ao alcance da comunidade escolar”, ao mesmo tempo, em que Bernardes 

cognitivo, os “jogos de tabuleiro exigem 

habilidades e raciocínios estratégicos”.



• realizar diagnósticos relacionais da turma 

–

–

• realizar diagnósticos de aprendizagem 

• realizar a revisão de assuntos já vistos;

• promover novos aprendizados servindo para introduzir temas, trabalhar aspectos mais 

desejamos “transportar” nossos alunos para outra realidade histórica, a ambientação criada 

competição. ”

”



nado a ser apenas um objeto qualquer enquanto não for “jogado”. O que faz um 

–

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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“

os ao se ensinar a História” 
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• Educação ambiental e os R’s da sustentabilidade

–

• –
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, José D’Assunção. 

https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/25890
https://www.youtube.com/watch?v=Fbz-cpct1W4
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/histensino/article/view/23853


, Reinhart. “Espaço de experiência” e “horizonte de expectativa”: duas 

https://seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/46455


–

https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/12101
https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/77041
https://doi.org/10.18817/ot.v20i36.1080


https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/77056

